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Chegamos à edição nº 73, marcando um novo ciclo com temas 
que reforçam o diálogo entre o setor funerário, as esferas de 
decisão política, a valorização cultural e a constante busca por 
inovação e organização nos serviços.

No cenário nacional, uma reunião considerada histórica entre 
representantes do governo federal, Câmara dos Deputados e 
Senado resultou na decisão de substituir o decreto que previa 
o aumento do IOF. A medida, que impactaria diretamente 
operações de crédito, foi revista após pressões de diversos 
setores, incluindo o de serviços. Seguimos atentos aos desdo-
bramentos que podem favorecer o ambiente �nanceiro das 
empresas funerárias.

Na região amazônica, urnas funerárias centenárias foram 
descobertas por arqueólogos e revelam detalhes valiosos 
sobre os rituais dos povos originários. Os achados reforçam o 
quanto a memória, o respeito aos mortos e os símbolos de 
despedida fazem parte da identidade de uma civilização. Um 
lembrete da ancestralidade que inspira nosso trabalho até 
hoje.

Também trazemos uma re�exão sobre tecnologia e espirituali-
dade. No Japão, um robô foi treinado para conduzir funerais 
budistas. A proposta inusitada chama atenção para os cami-
nhos que a inovação pode seguir e os limites que ainda geram 
questionamentos.

Por �m, reforçamos a importância do cumprimento da escala 
de rodízio das funerárias nos hospitais. A prática assegura 
transparência, organização e respeito às famílias atendidas.

Que esta edição contribua com novas perspectivas e fortaleça 
nosso compromisso com ética, dignidade e aprimoramento 
constante.

Forte abraço,
Leonardo Martins
Presidente do SEFERJ
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EM REUNIÃO "HISTÓRICA" COM CÂMARA E 
SENADO, GOVERNO DECIDE SUBSTITUIR 
DECRETO QUE AUMENTOU IOF

O governo federal vai substituir o decreto que 
aumentou alíquotas do Imposto de Operações 
Financeiras (IOF) por outras medidas compensató-
rias. A decisão foi tomada na noite de domingo (8) 
durante reunião do ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, com os presidentes da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), além de líderes parti-
dários das duas Casas e ministros. A reunião foi reali-
zada na residência o�cial do presidente da Câmara e 
terminou pouco antes da meia-noite.

Hugo Motta disse que foi uma noite histórica. “Tive-
mos pela primeira vez uma reunião conjunta, com 
líderes da Câmara e do Senado e ministros”, disse 
ele, em entrevista coletiva concedida ao lado de 
Haddad e Alcolumbre. Motta lembrou que o decreto 
causou grande incômodo no Congresso, criando um 
ambiente muito adverso, e por isso foi colocado 
para o governo que o decreto precisaria ser revisto.

Entre as medidas anunciadas hoje está a cobrança 
de Imposto de Renda (alíquota de 5%) sobre títulos 
hoje isentos, como Letra de Crédito Imobiliário (LCI) 
e Letra de Crédito do Agronegócio (LCA). A taxação 
das apostas esportivas (bets) deverá subir de 12% 
para 18%. Outra mudança está relacionada ao risco 
sacado, uma modalidade de crédito em que bancos 
antecipam valores para varejistas que venderam a 
prazo. Também haverá redução do gasto tributário 
em 10% e redução dos gastos primários, ainda a 
serem de�nidos.

“Para resolver a situação das contas públicas, o 
governo apresenta uma medida provisória, que, na 
nossa avaliação, traz uma compensação �nanceira 
para o governo, mas muito menos danosa que a 
continuidade do decreto do IOF, como foi proposto 
de forma inicial", disse Motta.

As medidas serão detalhadas na terça-feira (10), com 
a volta do presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, ao Brasil.

Redução das isenções �scais

O presidente da Câmara a�rmou também que, na 
reunião, teve “a oportunidade de inaugurar um 
debate importante, que é o �m das isenções �scais, 
que chegaram a um nível insuportável, atingindo 
cerca de R$ 800 bilhões”. Segundo ele, nos próximos 
dias serão listadas as isenções que não estão na 
Constituição e que serão objeto de análise. Motta 
a�rmou ainda que vai apresentar uma proposta de 
reforma administrativa no início de julho, que já está 
sendo discutida com o Senado, para que o país 
possa ter uma máquina pública mais enxuta e mais 
e�ciente.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, que 
também considerou a reunião histórica, disse que a 
medida provisória vai disciplinar determinadas 
matérias em torno da questão da arrecadação, corri-
gir distorções do sistema de crédito, rendimento 
sobre títulos e temas a�ns. “Vai nos permitir recali-
brar o decreto do IOF, reduzir as alíquotas previstas, 
e trazer medidas compensatórias para manter as 
obrigações �scais”, disse. Disse também que todos 
os títulos hoje isentos serão tributados. “Todos os 
títulos isentos vão passar a ter uma cobrança, 
porque estão criando uma distorção no mercado de 
crédito no brasil, inclusive com di�culdade para o 
Tesouro Nacional, porque há empresas que, em 
função da enorme isenção de que dispõem, �cam 
com crédito mais barato que o Tesouro Nacional. 
Vão ter uma distância dos títulos públicos em geral, 
continuarão incentivados, mas não serão mais isen-
tos”, disse.

A�rmou ainda que as instituições �nanceiras, atual-
mente, pagam três alíquotas de CSLL: de 9%, 15% e 
20%. A alíquota de 9% deixará de existir, e as institui-
ções que estão sujeitas a essa faixa passarão para 
15% ou 20%. Haddad disse que mostrou aos parla-
mentares um grá�co com a evolução das despesas 
já contratadas pelo governo, de quatro a seis anos 
atrás. “A conta está chegando agora, sem que a fonte 
de �nanciamento da despesa tivesse sido prevista”, 
disse, para rebater as acusações de “gastança” do 
governo. As medidas decididas na reunião não terão 
aplicação imediata, pois dependem da aprovação 
da Câmara e do Senado, e precisam obedecer aos 
princípios da noventena e da anualidade, quando 
for o caso.
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URNAS FUNERÁRIAS REVELAM SEGREDOS 
DE POVOS ORIGINÁRIOS NA AMAZÔNIA
Um achado arqueológico em uma área de várzea, na 
pequena cidade de Fonte Boa, interior do Amazo-
nas, a 680km da capital Manaus, pode revelar segre-
dos sobre o modo de vida dos povos amazônicos. As 
novas evidências desa�am a antiga tese de que as 
várzeas dos rios amazônicos eram ocupadas apenas 
temporariamente, mas sugerem a presença contí-
nua dessas áreas há séculos, talvez milhares de anos 
atrás.

Debaixo das raízes de uma árvore tombada, os 
moradores da região encontraram sete urnas fune-
rárias enterradas a 40 centímetros de profundidade. 
Pesquisadores do Instituto Mamirauá, vinculado ao 
Ministério da Ciência, foram chamados e con�rma-
ram que dentro de uma delas, havia fragmentos de 
ossos humanos e de peixes, o que dá indícios das 
práticas rituais e de alimentação.

As urnas têm características inéditas para a região. 
Foi identi�cado o uso de uma argila esverdeada - 
algo raro -, além de desenhos com traçados, sem 
associação até agora com a tradição conhecida 
sobre os povos ancestrais do Alto Solimões, confor-
me explica o arqueólogo Márcio Amaral.

"São vasos grandes. Geralmente as outras [urnas] 
são bem menores. São vasos grandes. Esse tem 90 
centímetros de boca. Não encontramos tampa cerâ-
mica, nem especí�ca nem reaproveitada. Então é 
uma característica que indica que, provavelmente, 
havia uma tampa de origem orgânica que se 
decompôs. A forma do vaso também é um novo 
padrão que a gente pode relacionar a rituais funerá-
rios". 

Tirar as urnas também deu trabalho. Por causa do 
terreno e do difícil acesso �uvial, as escavações 
foram feitas sobre uma estrutura de madeira e cipó, 
construída a mais de 3 metros do chão, explica o 
arqueólogo Márcio Amaral.

"Como os vasos estavam - estão ainda -  cheios de 
sedimentos, um pesa em torno de 350 quilos e o 
outro 180 quilos. Isso estava a 18 quilômetros da 
margem do rio Solimões e a uma hora de caminha-
da para acessar o sítio. É uma arqueologia de dentro 
para fora a partir do conhecimento das populações 
e dos povos originários".

Com a ajuda dos moradores, as urnas foram levadas 
para análise, na cidade de Tefé (AM), em viagens de 
10 a 12 horas em canoa, detalha a pesquisadora 
Geórgea Holanda.

"Seria impossível a gente realizar o trabalho sem 
essas pessoas porque elas nos levaram ao sítio, elas 
ajudarama retirar as urnas, o que foi uma logística 
muito complexa porque as urnas são muito pesadas. 
A maior, mais de 300 quilos. Eles �zeram toda uma 
estrutura pra colocar a urna, pra tirar ela do sítio 
arqueológico e fazer essa caminhada, quase uma 
hora para levar até essa canoa grande e depois de eu 
ter retornado para a cidade de Tefé."

Os artefatos encontrados estavam dentro de um 
sítio arqueológico formado por ilhas arti�ciais, que 
são espécies de aterros, feitos séculos atrás, em 
áreas alagáveis. Esses aterramentos tinham casas e 
podiam ter atividades sociais, mesmo durante a 
cheia dos rios. O estudo dessas ilhas vem sendo feito 
há mais de uma década pelo Instituto Mamirauá.

Segundo o arqueólogo Márcio Amaral, a engenharia 
indígena necessária para erguer nas áreas de várzea, 
com terra cavada das proximidades é muito so�sti-
cada e dá uma ideia do quão grande era a densidade 
populacional, séculos atrás, na região de �oresta do 
Alto Solimões.

* com produção de Beatriz Evaristo
Edição:
Ana Lúcia Caldas / Eliane Gonçalves
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CONHEÇA O ROBÔ QUE FAZ FUNERAIS 
Uma feira realizada no Japão está chamando aten-
ção ao apresentar uma proposta curiosa e futurista: 
um robô capaz de conduzir cerimônias funerárias 
budistas. Trata-se da Life Ending Industry Expo, um 
evento que acontece em Tóquio e é inteiramente 
voltado para o setor funerário, reunindo inovações 
tecnológicas e novas abordagens para lidar com a 
morte — tema tradicionalmente cercado de rituais e 
simbolismos profundos na cultura japonesa.

Entre as novidades mais comentadas da feira está o 
robô Pepper, uma criação que vem sendo oferecida 
como uma alternativa moderna e mais acessível 
para comandar funerais budistas. Desenvolvido pela 
empresa Nissei Eco, Pepper foi programado para 
desempenhar funções tradicionalmente realizadas 
por sacerdotes: ele consegue ler escrituras sagradas, 
cantar preces e até tocar tambores, respeitando os 
rituais típicos do budismo. Tudo isso com aparência 
amigável e gestos suaves, características pelas quais 
o robô é conhecido. Uma das principais vantagens 
apontadas é o custo. Enquanto um sacerdote 
humano pode cobrar até o equivalente a R$ 6 mil 
por cerimônia, os serviços do robô Pepper saem por 
cerca de R$ 1.400 — uma diferença signi�cativa, 
especialmente em tempos em que muitas famílias 
enfrentam di�culdades �nanceiras. No entanto, 
apesar da economia, a novidade ainda levanta 
muitas dúvidas e debates.

A presença de um robô em uma função tão carrega-
da de signi�cado espiritual não foi bem recebida por 
todos os visitantes do evento. Muitos expressaram 
desconforto com a ideia de uma máquina substi-
tuindo um papel humano tão íntimo. Um exemplo 
disso é o comentário do monge budista Tetsugi 
Matsuo, que a�rmou: “O verdadeiro teste está em 
saber se conseguimos transmitir o aspecto espiritual 
da religião a uma máquina, porque, para mim, o 
espírito é a essência da fé.”

Outros participantes também se mostraram céticos. 
Alguns descreveram a experiência como “estranha”, 
enquanto outros disseram estar “chocados” ao ver 
um robô envolvido em algo considerado tão sagra-
do. Para muitos, a presença humana — com sua 
empatia, emoção e sensibilidade — ainda é insubs-
tituível nesse tipo de cerimônia.

Até o momento, Pepper ainda não recebeu nenhu-
ma contratação efetiva para realizar funerais. A 
dúvida permanece: será que a ideia vai ganhar acei-
tação no futuro ou será rejeitada pela forte ligação 
emocional e espiritual que as pessoas ainda mantêm 
com os rituais tradicionais?

Vale lembrar que o Japão é uma das nações mais 
avançadas em robótica e já utiliza esses equipamen-
tos em diversas funções do dia a dia. Robôs por lá 
atuam como acompanhantes de idosos, cuidadores, 
comediantes em eventos e até mesmo como parcei-
ros sexuais. Ainda assim, quando se trata de espiritu-
alidade e tradição, a fronteira entre o que a tecnolo-
gia pode ou não substituir continua sendo tema de 
discussões acaloradas.

Para quem �cou curioso e quer ver com os próprios 
olhos como funciona essa proposta inusitada, é 
possível assistir a uma demonstração do robô em 
ação. No vídeo, você poderá acompanhar como o 
Pepper conduz um funeral budista, entoando 
preces, fazendo gestos e participando do ritual de 
forma surpreendentemente respeitosa. Acesse pelo 
link: https://www.youtube.com/watch?v=WjxfkfMx-
SIc ou procure por “Conheça o robô que conduz 
funerais” no YouTube.



Oferecemos Coroas de Flores e Arranjos Florais de qualidade para 
homenagear momentos de despedida com dignidade e respeito.

Parceira de Con�ança para Serviços Funerários 
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O Senac acaba de lançar a Orango, nova plataforma de cursos 100% gratuitos e com certi�cação, voltada a 
jovens que estão iniciando sua trajetória pro�ssional.

Com linguagem leve, visual vibrante e foco em áreas como marketing, games, criatividade, IA e empreendedo-
rismo, a Orango oferece �exibilidade, gami�cação e uma experiência digital alinhada aos interesses dessa nova 
geração.

Presidente, o acesso é totalmente gratuito e vocês podem compartilhar com sua base de empresas como uma 
oportunidade de quali�cação acessível.
Mais uma entrega que reforça o papel do Senac na inclusão produtiva e na democratização do conhecimento.           
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Acesse agora o Carrd o�cial do SEFERJ e 
�que por dentro de todas as novidades, eventos 
e serviços que oferecemos para o setor funerário.

https://seferj.carrd.co
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NOVO PARCEIRO SEFERJ
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SERVIÇOS SEFERJ

Cartórios

Funerárias

Cemitérios

Capelas

Crematórios

Tanatório

IML

VOCÊ PODE OBTER AS LISTAS DE TODOS OS INDICADORES ABAIXO 
ATRAVÉS DO NOSSO SITE. ACESSE: SEFERJ.COM.BR, CONFIRA!
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O SEFERJ TEM COMO
MISSÃO E OBJETIVO
 Promover a união da Classe de Diretores 
Funerários do Estado do Rio de janeiro para a con-
quista de metas do setor e colaborar com o 
Estado e o Município.

 Como representante legal do segmento 
funerário, o SEFERJ busca o fortalecimento do 
empresariado do setor, principalmente, dos 
micros e pequenos que atuam no interior do 
Estado do Rio de Janeiro. Desde 24 de Janeiro de 
1974, trabalhamos para você.
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











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� Defesa dos interesses do setor: Atuamos junto aos 
órgãos governamentais, promovendo políticas que 
favorecem o empreendedorismo e o desenvolvimento do 
mercado.
� Consultorias jurídicas e técnicas: Oferecemos suporte 
que orienta decisões empresariais e reduz riscos para as 
empresas associadas.
� Negociações coletivas equilibradas: Buscamos acordos 
que garantam condições justas e sustentáveis para as 
empresas.
� Capacitação contínua: Divulgamos eventos e cursos 
(com desconto) que mantêm as empresas atualizadas e 
competitivas.

O SEFERJ trabalha diariamente para criar um ambiente 
favorável ao empreendedorismo, à inovação e à 
competitividade saudável, contribuindo para a 
sustentabilidade e o crescimento das empresas 
representadas.

PARA SE TORNAR 
ASSOCIADO AO SEFERJ

4 MOTIVOS

21 96937-6002

ASSOCIE-SE PELO WHATSAPP:



 


                  

  



  








































         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 





  


 





   
  

 

   
 

 









 































 


  


  

 
 

 
 

  
  
  

 
 

  
  









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 


                  

  



  








































         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 





  


 





   
  

 

   
 

 









 































 


  


  

 
 

 
 

  
  
  

 
 

  
  












 


                  

  



  








































         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         
         


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 





  


 





   
  

 

   
 

 









 
















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